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1. Enquadramento do plano no ©mbito do sistema de gest«o 

territorial e do sistema de defesa da floresta contra inc°ndios 

(SDFCI) 

 

Este plano pretende concretizar, § escala municipal, as recomenda­»es do 

Plano Nacional de Defesa da Floresta Contra Inc°ndios (PNDFCI), do Decreto-

lei n.Ü 17/2009 de 14 de Janeiro e do Decreto -Lei n.Ü 124/2006 de 28 de Junho, 

com a nova redac­«o que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.Ü 17/2009 de 14 de 

Janeiro, nomeadamente no que se refere ao Sistema Nacional de Defesa da 

Floresta. Fica ainda enquadrado pelo Plano Regional Ordenamento Florestal 

do Alentejo Central (PROFAC), e nas orienta­»es estrat®gicas para a 

recupera­«o das §reas ardidas definidas pelo Conselho Nacional de 

Refloresta­«o. 

 

O PMDFCI dever§ enquadrar as a­»es de DFCI desenvolvidas ao n²vel local, a 

uma escala que poder§ descer ao n²vel dos propriet§rios rurais. Merece 

destaque a este n²vel, a figura dos Planos de Gest«o Florestal (PGF) que 

dever«o obrigatoriamente ser compat²veis com as recomenda­»es do Plano. 

Para concelhos de pequena e m®dia propriedade como os que est«o 

integrados neste Plano, as orienta­»es estrat®gicas do PNDFCI, com vista ¨ 

DFCI, apontam mesmo para a promo­«o da gest«o de §reas florestais 

baseadas no modelo organizacional das Zonas de Interven­«o Florestal (ZIF), 

as quais se encontram actualmente em fase de implementa­«o na §rea do 

Plano. 

 

Numa perspectiva de enquadramento transversal, e dado que os PMDFCI 

pressup»em uma forte interven­«o territorial, reveste-se de grande import©ncia 

a sua articula­«o com o sistema de gest«o territorial, nomeadamente Rede 

NATURA 2000, Planos Directores Municipais (PDM), Planos Regionais de 

Ordenamento do Territ·rio (PROT) e Planos de Desenvolvimento Rural. 

Relativamente aos planos municipais de ordenamento do territ·rio, o n.Ü 5 do 

Art.Ü 10.Ü do Decreto-lei n.Ü 124/2006, de 28 de Junho, com a nova redac­«o 
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que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.Ü 17/2009 de 14 de Janeiro, estabelece que 

as cartas da rede regional de defesa da floresta contra inc°ndios e de risco de 

inc°ndio, constantes dos PMDFCI, devem ser delimitadas e regulamentadas 

nos respectivos planos municipais de ordenamento do territ·rio. Por outro lado, 

o Art.Ü 16.Ü do mesmo diploma estabelece que a classifica­«o e qualifica­«o do 

solo definida no ©mbito dos instrumentos de gest«o territorial vinculativos dos 

particulares devem reflectir a cartografia de risco de inc°ndio, que respeita a 

zonagem do continente e as zonas cr²ticas definidas respectivamente nos 

artigos 5.Ü e 6.Ü, e que consta no PMDFCI. 

 

 

 

 

Figura 1. ï Enquadramento do PMDFCI com outros instrumentos de ordenamento do territ·rio 

(Fonte: ICNF/GTFI). 
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1.1. Enquadramento no sistema de defesa da floresta contra 

inc°ndios 

 

Plano Nacional de Defesa da Floresta Contra Inc°ndios (PNDFCI) 

 

O PNDFCI pretende contribuir, a par de demais legisla­«o j§ aprovada e a 

aprovar, para a defini­«o de uma estrat®gia e a articula­«o met·dica e 

equilibrada de um conjunto de a­»es com vista a fomentar a gest«o activa da 

floresta, criando condi­»es prop²cias para a redu­«o progressiva dos inc°ndios 

florestais. De acordo com este plano a ñprofunda altera­«o ao n²vel do 

planeamento, fazendo com que os munic²pios passem a definir pol²ticas de 

interven­«o na floresta e o esfor­o da capacidade t®cnica, quer com a revis«o 

do suporte legislativo ao n²vel de procedimentos, s«o objectivo primordiais 

deste planoò. 

 

De uma forma geral, os objectivos tra­ados a n²vel nacional e as respectivas 

a­»es que se pretendem levar a cabo para os cumprir est«o descritas no 

cap²tulo referente aos eixos estrat®gicos. 

 

Plano Distrital de Defesa da Floresta Contra Inc°ndios de £vora (PDDFCI) 

 

O Plano Distrital de Defesa da Floresta Contra Inc°ndios (PDDFCI) de £vora, 

Distrito onde se integram os concelhos de Alandroal, Estremoz, Redondo e Vila 

Vi­osa, ® um instrumento que visa estabelecer uma estrat®gia distrital de 

defesa da floresta contra inc°ndios (DFCI), atrav®s da defini­«o de medidas 

adequadas para o efeito e do planeamento integrado das interven­»es das 

diferentes entidades, de acordo com os objectivos estrat®gicos e normativos 

decorrentes da legisla­«o da DFCI. 
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1.2. Enquadramento no sistema de gest«o territorial 

 

Plano Regional de Ordenamento Florestal do Alentejo Central (PROFAC) 

 

De acordo com a proposta do PROF do Alentejo Central, a §rea de estudo tem 

grande potencial de produ­«o florestal (sobreiro e azinheira), um elevado 

potencial para actividade silvopastoril, actividade cineg®tica, produ­«o de 

produtos n«o-lenhosos (mel, cogumelos silvestres, ervas arom§ticas e 

medronhos), actividades de recreio e lazer nos espa­os florestais (DGRF, 

2006). 

 

Em termos de potencial de esp®cies florestais, o sobreiro e azinheira 

sobressaem tendo como zona ·ptima toda a §rea de estudo, por®m outras 

esp®cies (Pinheiro-manso, Choupo, Amieiro, Ulmeiro, Cipreste-comum, Freixo 

e Salgueiro) t°m um elevado potencial em §reas espec²ficas mediante as 

caracter²sticas edafo-clim§ticas locais.  

 

 

Planos sectoriais da Rede Natura 2000 

 

Todos os instrumentos de planeamento territorial (Plano Municipal de 

Ordenamento do Território-POMT) e de natureza especial (Planos Especiais de 

Ordenamento do Território-PEOT),  que definam ou determinem a 

ocupação física do território, deverão concretizar e desenvolver as orientações 

expressas no PSRN 2000, em função do respectivo âmbito e natureza, para 

todos os usos, actividades e ações por eles reguladas. 

 

Nestes termos, a adaptação daqueles instrumentos de planeamento territorial 

ao PSRN 2000, deve ter como enquadramento as fichas e as cartografias dos 

Sítios e ZPE, e reportar-se sempre que conveniente às fichas e às cartografias 

dos valores naturais, as quais se constituem como a fonte primária para a 

interpretação indispensável à integração eficaz das disposições contidas neste 
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plano, em qualquer outro plano, projecto ou programa. 

 

Neste sentido, para a elaboração do presente Plano, seguiram-se os trâmites 

indicados na metodologia de integração do disposto no PSRN 2000 em 

qualquer outro plano, projecto ou programa. 

 

Plano Director Municipal (PDM) 

 

As políticas de ordenamento do território e de urbanismo assentam no sistema 

de gestão territorial, que se organiza, num quadro de interacção coordenada, 

em três âmbitos: 

 

a ) O âmbito nacional; 

b ) O âmbito regional; 

c ) O âmbito municipal. 

 

O âmbito municipal, por sua vez, é concretizado através dos seguintes 

instrumentos: 

 

a ) Os planos intermunicipais de ordenamento do território; 

b ) Os planos municipais de ordenamento do território, compreendendo os 

planos directores municipais 

 

O plano director municipal estabelece o modelo de estrutura espacial do 

território municipal, constituindo uma síntese da estratégia de desenvolvimento 

e ordenamento local prosseguida, integrando as opções de âmbito nacional e 

regional com incidência na respectiva área de intervenção. 

 

O Decreto-lei n.º 46/2009, de 20 de Fevereiro, define o regime de coordenação 

dos âmbitos nacional, regional e municipal do sistema de planificação territorial, 

o regime geral de uso do solo e a disciplina jurídica do procedimento de 

elaboração, execução e avaliação dos instrumentos de gestão territorial. 
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Segundo o n.º 2 do artigo 71.º do Decreto ï lei n.º 310/203, a reclassificação do 

uso do solo processa-se através de procedimentos de revisão ou alteração dos 

planos municipais de ordenamento do território. 

 

De acordo com o n.º 1 do artigo 93.º, do mesmo Decreto-lei, os instrumentos 

de gestão territorial podem ser objecto de alteração, de revisão e de 

suspensão. Segundo o n.º 3 do mesmo artigo, a revisão dos planos municipais 

e especiais de ordenamento do território decorre da necessidade de 

actualização das disposições vinculativas dos particulares contidas nos 

regulamentos e nas plantas que os representam. 

 

Neste enquadramento, salienta-se o disposto no n.º 5 do artigo 10.º do 

Decreto-lei n.º 124/2006 de 28 de Junho, com a nova redacção que lhe foi 

dada pelo Decreto Lei n.º 17/2009 de 14 de Janeiro, que a cartografia da rede 

regional de defesa da floresta contra incêndios e de risco de incêndio, 

constante dos PMDFCI, deve ser delimitado e regulamentada nos respectivos 

planos municipais de ordenamento do território. 

 

Julga-se também oportuno, chamar à atenção para o disposto no artigo 4.º do 

Decreto-lei n.º 55/2007, de 12 de Março, que refere que: 

 

a ) Os planos municipais de ordenamento do território devem obrigatoriamente 

identificar as áreas de povoamentos florestais, classificando as respectivas 

manchas de acordo com os critérios previstos nos artigos 5.º e 7.º e seguintes 

do Decreto-lei n.º 124/2006, de 28 de Junho, e no respectivo plano regional de 

ordenamento florestal; 

 

b ) Os instrumentos de gestão territorial referidos no número anterior devem 

estabelecer medidas de prevenção contra incêndios em áreas florestais, em 

conformidade com o disposto no Decreto-lei n.º 124/2006, de 28 de Junho, e 

no respectivo plano regional de ordenamento florestal. 
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Plano de Ordenamento da Albufeira da Vigia (POAV) ï concelho de 

Redondo 

 

O Plano de Ordenamento da Albufeira da Vigia (POAV) (Resolu­«o do 

Conselho de Ministros n.Ü 50/98 de 20 de Abril) ® um Plano Especial de 

Ordenamento do Territ·rio e est§ essencialmente vocacionado para 

estabelecer regimes de salvaguarda de recursos e valores naturais, fixando os 

usos e o regime de gest«o compat²veis com a utiliza­«o sustent§vel do 

territ·rio. 

 

A §rea de interven­«o do POAV inclui a §rea da albufeira da Vigia e respectiva 

zona de protec­«o, que abrange parcialmente as freguesias de Redondo e de 

Montoito. De acordo com o artigo 19Ü a zona de protec­«o abrange §reas de 

montados de sobro e azinho, outras §reas florestais ou silvo-pastoris, §reas de 

protec­«o e valoriza­«o ambiental, entre outras. 
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2. Modelos de combust²veis, cartografia de risco e 

prioridades de defesa contra inc°ndios florestais 

 

2.1. Modelos de combust²veis florestais 

 

Tendo presente a defini­«o de combust²vel como sendo uma qualquer 

subst©ncia ou mistura composta suscept²vel de entrar em igni­«o e combust«o, 

para compreender a combust«o nas florestas ® importante conhecer a 

constitui­«o qu²mica dos combust²veis existentes. Os combust²veis florestais 

resultam dos arranjos complexos de celuloses e lenhina, aos quais ainda se 

juntam uma s®rie de extractivos, minerais e §gua. Apesar de toda a fitomassa, 

material vivo ou morto, ser potencialmente combust²vel, num inc°ndio florestal 

n«o ® consumida na sua totalidade. 

 

Os modelos de combust²vel providenciam uma representa­«o qualitativa e 

quantitativa de v§rias propriedades f²sicas e qu²micas dos tipos de vegeta­«o 

florestal. Os mapas de combust²veis incluem uma descri­«o estandardizada 

dos modelos de combust²vel e s«o usados para prever o comportamento 

potencial do fogo com base na quantidade, distribui­«o e continuidade da 

vegeta­«o. (Freire et al., 2002). 

 

O mapa de combust²veis apresentado foi realizado, tendo em conta a 

ocupa­«o dos solos determinada pela Corine Land Cover N²vel 5 de 2009, 

elaborado pela Associa­«o de Munic²pios do Distrito de £vora (AMDE), 

actualmente designada por Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central 

(CIMAC) e as normas apresentadas pelo Guia T®cnico para elabora­«o dos 

planos municipais de defesa da floresta contra inc°ndios. 

 

A caracteriza­«o e cartografia das estruturas de vegeta­«o, segue a 

classifica­«o criada pelo Northern Forest Fire Laboratory (NFFL), com a 

descri­«o de cada modelo ¨ qual foi adicionado uma orienta­«o da 

aplicabilidade ao territ·rio continental desenvolvida por Fernandes, P.M. 
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A classifica­«o do Corine Land Cover foi adaptada ¨ metodologia do PMDFCI, 

fazendo corresponder a esp®cie de vegeta­«o ao modelo de combust²vel 

correspondente, consultando o quadro seguinte, sendo posteriormente 

convertido para formato raster.  
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Quadro 1. ï Descri­«o e aplicabilidade dos modelos de combust²vel em Portugal 

(http://geofogo.igeo.pt; FERNANDES, P. M.). 

 

1

Pasto fino, seco e baixo, com altura abaixo do 

joelho, que cobre completamente o solo. Os matos 

ou as árvores cobrem menos de 1/3 da superfície. 

Os incêndios propagam-se com grande velocidade 

pelo pasto fino. As pastagens com espécies anuais 

são exemplos típicos.

Montado. Pastagens anuais ou perenes. Restolhos.

2

Pasto contínuo, fino, seco e baixo, com presença 

de matos ou árvores que cobrem entre 1/3 e 2/3 da 

superfície.Os combustíveis são formados pelo 

pasto seco, folhada e ramos caídos da vegetação 

lenhosa. Os incêndios propagam-se rapidamente 

pelo pasto fino. Acumulações dispersas de 

combustíveis podem incrementar a intensidade do 

incêndio.

Matrizes mato/herbáceas resultantes de fogo 

frequente (e.g. giestal). Formações lenhosas 

diversas (e.g. pinhais, zimbrais, montado). 

Plantações florestais em fase de instalação e 

nascedio.

3

Pasto contínuo, espesso e (>= 1m) 1/3 ou mais do 

pasto deverá estar seco. Os incêndios são mais 

rápidos e de maior intensidade.

Campos cerealíferos (antes da ceifa). Pastagens 

altas. Feteiras. Juncais.

4

Matos ou árvores jovens muito densos, com cerca 

de 2 metros de altura. Continuidade horizontal e 

vertical do combustível. Abundância de 

combustível lenhoso morto (ramos) sobre as 

plantas vivas. O fogo propaga-se rapidamente 

sobre as copas dos matos com grande intensidade 

e com chamas grandes. A humidade dos 

combustíveis vivos tem grande influência no 

comportamento do fogo.

Qualquer formação que inclua um estrato 

arbustivo e contínuo (horizontal e verticalmente), 

especialmente com % elevadas de combustível 

morto: carrascal, tojal, urzal, esteval, 

acacial.Formações arbórea jovens e densas (fase 

de novedio) e não caducifólias.

5

Mato denso mas baixo, com uma altura inferior a 

0,6 m. Apresenta cargas ligeiras de folhada do 

mesmo mato, que contribui para a propagação do 

fogo em situação de ventos fracos. Fogos de 

intensidade moderada.

Qualquer formação arbustiva jovem ou com pouco 

combustível morto.Sub-bosque florestal dominado 

por silvas, fetos ou outra vegetação sub-lenhosa 

verde.Eucaliptal (> 4 anos de idade) com sub-

bosque arbustivo baixo e disperso, cobrindo entre 

1/3 e 1/2 da superfície.

6

Mato mais velho do que no modelo 5, com alturas 

compreendidas entre os 0,6 e os 2 metros de 

altura. Os combustíveis vivos são mais escassos e 

dispersos. No conjunto é mais inflamável do que o 

modelo 5. O fogo propaga-se através do mato com 

ventos moderados a fortes.

Situações de dominância arbustiva não 

enquadráveis nos modelos 4 e 5.Regeneração de 

Quercus pyrenaica (antes da queda da folha).

7

Mato de espécies muito inflamáveis, de 0,6 a 2 

metros de altura, que propaga o fogo debaixo das 

árvores. O incêndio desenvolve-se com teores 

mais altos de humidade do combustível morto do 

que no outros modelos, devido à natureza mais 

inflamável dos outros combustíveis vivos.

8

Folhada em bosque denso de coníferas ou folhosas 

(sem mato). A folhada forma uma capa compacta 

ao estar formada de agulhas pequenas (5 cm ou 

menos) ou por folhas planas não muito grandes.Os 

fogos são de fraca intensidade, com chamas curtas 

e que avançam lentamente. Apenas condições 

meteorológicas desfavoráveis (temperaturas altas, 

humidade relativa baixa e ventos fortes) podem 

tornar este modelo perigoso.

Formações florestais ou pré-florestais sem sub-

bosque: Quercus mediterrânicos, medronhal, 

vidoal, folhosas ripícolas, choupal, eucaliptal 

jovem, Pinus sylvestris, cupressal e restantes 

resinosas de agulha curta.

9

Folhada em bosque denso de coníferas ou 

folhosas, que se diferencia do modelo 8, por 

formar uma camada pouco compacta e arejada. É 

formada por agulhas largas como no caso do Pinus 

pinaster, ou por folhas grandes e frisadas como as 

do Quercus pyrenaica, Castanea sativa, outras. Os 

fogos são mais rápidos e com chamas mais 

compridas do que as do modelo 8.

Formações florestais sem sub-bosque: pinhais 

(Pinus pinaster, P. pinea, P. nigra, P. radiata, P. 

halepensis), carvalhais (Quercus pyrenaica, Q. 

robur, Q. rubra) e castanheiro no Inverno, 

eucaliptal (> 4 anos de idade).

10

Restos lenhosos originados naturalmente, 

incluindo lenha grossa caída como consequência 

de vendavais, pragas intensas ou excessiva 

maturação da massa, com presença de vegetação 

herbácea que cresce entre os restos lenhosos.

11

Resíduos ligeiros (Ø<7,5 cm) recentes, de 

tratamentos silvícolas ou de aproveitamentos, 

formando uma capa pouco compacta de escassa 

altura (por volta de 30 cm). A folhada e o mato 

existentes ajudarão à propagação do fogo. Os 

incêndios têm intensidades elevadas e podem 

originar fagulhas incandescentes.

Formações florestais sujeitas a operações de 

desramação e desbaste, selecção de toiças 

(eucaliptal), ou a cortes parciais ligeiros.

12

Resíduos de exploração mais pesados do que no 

modelo 11, formando una capa contínua de maior 

altura (até 60 cm). Mais de metade das folhas estão 

ainda presas aos ramos sem terem secado 

completamente. Não existem combustíveis vivos 

que influenciem no fogo. Os incêndios têm 

intensidades elevadas e podem originar fagulhas 

incandescentes.

Formações florestais sujeitas a desbaste ou corte 

parcial intensos, ou a corte raso.

13

Grandes acumulações de resíduos de exploração 

grossos (Ø<7,5 cm) e pesados, cobrindo todo o 

solo.

Aplicação

Herbáceo

Arbustivo

Manta morta

Resíduos lenhosos

Grupo Modelo Descrição
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Quadro 2. ï Classifica­«o dos modelos de combust²vel, de acordo com a ocupa­«o do solo do 

territ·rio - Corine Land Cover N²vel 5 (AMDE, 2009; GTFI, 2012). 

 

 

 

 

 

Azinheira (>50%)

Culturas anuais + Azinheira (<10%)

Culturas anuais + Olival de sequeiro (<10%)

Culturas anuais + Olival de sequeiro (>50%)

Culturas anuais + Olival de sequeiro (10% a 30%)

Culturas anuais + Pomar de regadio (30% a 50%)

Culturas anuais + Pomar de sequeiro (<10%)

Culturas anuais + Pomar de sequeiro (10% a 30%)

Culturas anuais + Sobreiro (<10%)

Culturas anuais + Vinha de sequeiro

Montados de azinho com culturas anuais no subcoberto (>50%)

Montados de azinho com culturas anuais no subcoberto (10% a 30%)

Montados de azinho com culturas anuais no subcoberto (30% a 50%)

Montados de azinho com pastagem no subcoberto (<50%)

Montados de azinho com pastagem no subcoberto (10% a 30%)

Montados de azinho com pastagem no subcoberto (30% a 50%)

Montados de sobro com culturas anuais no subcoberto (>50%)

Montados de sobro com culturas anuais no subcoberto (10% a 30%)

Montados de sobro com culturas anuais no subcoberto (30% a 50%)

Montados de sobro com pastagem no subcoberto (>50%)

Montados de sobro com pastagem no subcoberto (10% a 30%)

Montados de sobro com pastagem no subcoberto (30% a 50%)

Montados mistos com culturas anuais no subcoberto (>50%)

Montados mistos com culturas anuais no subcoberto (10% a 30%)

Montados mistos com culturas anuais no subcoberto (30% a 50%)

Montados mistos com pastagem no subcoberto (<10%)

Montados mistos com pastagem no subcoberto (>50%)

Montados mistos com pastagem no subcoberto (10% a 30%)

Montados mistos com pastagem no subcoberto (30% a 50%)

Mosaico de culturas anuais associadas a pastagens de regadio

Mosaico de culturas anuais associadas a pastagens de sequeiro

Mosaico de culturas anuais com culturas permanentes de regadio

Mosaico de culturas anuais com culturas permanentes de sequeiro

Prados mesofÝlicos

Prados pobres e zonas sujeitas a intenso pisoteio

Prados xerofílicos

Sobreiro (>50%)

Vinha + Olival  (de sequeiro) (<10%)

Vinha + Olival  (de sequeiro) (10% a 30%)

Vinha + Olival (de regadio) (<10%)

Vinha + Pomar (de sequeiro) (<10%)

Vinha + Pomar (de sequeiro) (30% a 50%)

Vinhas de regadio

Vinhas de sequeiro

Grupo Modelo Ocupação do solo

1Herbáceo
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(Continua­«o Quadro 2) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grupo Modelo Ocupação do solo

Amendoeira

Azinheira (<10%)

Azinheira (10% a 30%)

Azinheira (30% a 50%)

Azinheira + Eucalipto (10% a 30%)

Azinheira + Eucalipto (30% a 50%)

Azinheira + Outras folhosas (>50%)

Azinheira + Pinheiro manso (30% a 50%)

Citrinos (de sequeiro)

Montados de azinho associados a culturas permanentes (<10%)

Montados de azinho associados a culturas permanentes (>50%)

Montados de azinho associados a culturas permanentes (10% a 30%)

Montados de azinho associados a culturas permanentes (30% a 50%)

Montados de sobro associados a culturas permanentes (<10%)

Montados de sobro associados a culturas permanentes (10% a 30%)

Montados de sobro associados a culturas permanentes (30% a 50%)

Mosaico de culturas permanentes de regadio

Mosaico de culturas permanentes de sequeiro

Nogueira

Olivais de regadio

Olivais de sequeiro

Olival + Pomar  (de sequeiro) (<10%)

Olival + Pomar  (de sequeiro) (>50%)

Olival + Pomar  (de sequeiro) (10% a 30%)

Olival + Pomar (de regadio) (10% a 30%)

Olival + Vinha  (de regadio)

Olival + Vinha  (de sequeiro)

Outros pomares de regadio

Outros pomares de sequeiro

Pomoideas (de regadio)

Pomar + Olival (de sequeiro) (<10%)

Pomar + Olival (de sequeiro) (10% a 30%)

Pomar + Olival (de sequeiro) (30% a 50%)

Sobreiro (<10%)

Sobreiro (10% a 30%)

Sobreiro (30% a 50%)

Sobreiro + Eucalipto (>50%)

Sobreiro + Eucalipto (10% a 30%)

Sobreiro + Eucalipto (30% a 50%)

Sobreiro + Outras folhosas (30% a 50%)

Sobreiro + Pinheiro-bravo (30% a 50%)

Sobreiro + Pinheiro-manso (<10%)

Sobreiro + Pinheiro-manso (10% a 30%)

Sobreiro + Pinheiro-manso (30% a 50%)

2Herbáceo
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(Continua­«o Quadro 2) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cereais de regadio

Cereais de sequeiro

Culturas arvenses de regadio

Culturas arvenses de sequeiro

Culturas forrageiras de regadio

Estevais e sargaþais

Matagais mistos mediterrânicos

Piornais, escovais, giestais e codeçais

Tojais

Montados de azinho com matos no subcoberto (> 50%)

Montados de azinho com matos no subcoberto (10% a 30%)

Montados de azinho com matos no subcoberto (30% a 50%)

Montados de sobro com matos no subcoberto (>50%)

Montados de sobro com matos no subcoberto (10% a 30%)

Montados de sobro com matos no subcoberto (30% a 50%)

Montados mistos com matos no subcoberto (>50%)

Montados mistos com matos no subcoberto (10% a 30%)

Montados mistos com matos no subcoberto (30% a 50%)

Olivais abandonados

Outras zonas agro-florestais abandonadas

7 Carrascais de baixo e médio porte

Cursos de água torrencial

Formações ripícolas mistas

Outras folhosas caducifólias autóctones

Outras folhosas caducifólias autóctones (>50%)

Outras folhosas caducifólias autóctones (10% a 30%)

Outras folhosas caducifólias autóctones (30% a 50%)

Pinheiro-bravo (>50%)

Pinheiro-bravo (10% a 30%)

Pinheiro-bravo (30% a 50%)

Pinheiro-bravo + Eucalipto (>50%)

Pinheiro-bravo + Eucalipto (10% a 30%)

Pinheiro-bravo + Eucalipto (30% a 50%)

Pinheiro-bravo + Pinheiro-manso (>50%)

Pinheiro-bravo + Pinheiro-manso (10% a 30%)

Pinheiro-bravo + Pinheiro-manso (30% a 50%)

Pinheiro-bravo + Sobreiro (30% a 50%)

3

4

5

6

Arbustivo

8

Herbáceo

Manta morta

9
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(Continua­«o Quadro 2) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pinheiro-manso (<10%)

Pinheiro-manso (>50%)

Pinheiro-manso (10% a 30%)

Pinheiro-manso (30% a 50%)

Pinheiro-manso + Azinheira (>50%)

Pinheiro-manso + Azinheira (10% a 30%)

Pinheiro-manso + Azinheira (30% a 50%)

Pinheiro-manso + Pinheiro-bravo (30% a 50%)

Pinheiro-manso + Sobreiro (<10%)

Pinheiro-manso + Sobreiro (>50%)

Pinheiro-manso + Sobreiro (10% a 30%)

Pinheiro-manso + Sobreiro (30% a 50%)

10 -

Eucalipto (<10%)

Eucalipto (>50%)

Eucalipto (10% a 30%)

Eucalipto (30% a 50%)

Eucalipto + Azinheira (10% a 30%)

Eucalipto + Azinheira (30% a 50%)

Eucalipto + Outras folhosas (30% a 50%)

Eucalipto + Pinheiro-bravo (>50%)

Eucalipto + Pinheiro-bravo (10% a 30%)

Eucalipto + Pinheiro-bravo (30% a 50%)

Eucalipto + Sobreiro (>50%)

Eucalipto + Sobreiro (10% a 30%)

Eucalipto + Sobreiro (30% a 50%)

Zonas incendiadas recentemente de eucalipto

Zonas incendiadas recentemente de matos

Zonas incendiadas recentemente de sobreiro

13 -

9

12

Resíduos lenhosos

11

Manta morta
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Figura 2. - Mapa dos Modelos de Combustíveis. (GTFI, 2013). 

 

Na carta de modelos de combust²veis (Figura 2) pode-se verificar que as 

zonas preenchidas com cor branca, s«o §reas onde n«o existem combust²veis 

florestais (albufeiras, §reas urbanas, parques desportivos).  

 

Os modelos predominantes no Concelho s«o os modelos 1, 2, 5 e 9. Os 

modelos 1 e 2 s«o constitu²dos essencialmente por §reas com pasto fino que 

poder«o incluir a presen­a de matos ou §rvores que cobrem entre 1/3 a 2/3 da 

superf²cie). O modelo ® essencialmente constitu²do por eucaliptais com mais de 

quatro anos, com sub-bosque arbustivo jovem. Estas forma­»es est«o, a maior 

parte, localizadas na zona da Serra DËOssa. O modelo 9 est§ associado a 

forma­»es florestais (eucaliptal e pinhais) e forma­»es florestais sujeitas a 

opera­»es de desrama­«o, desbaste e cortes. 
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 2.2 Cartografia de risco de inc°ndio florestal 

 

Segundo o Guia Metodol·gico para a elabora­«o dos PMDFCI a avalia­«o da 

cartografia de risco de inc°ndio florestal revista at® ao momento refor­a a 

necessidade de clarificar os conceitos que determinam o modelo de risco 

adoptado pelo Instituto da Conserva­«o da Natureza e Florestas (ICNF), 

pretendendo estabelecer uma base comum de trabalho para produ­«o desta 

cartografia, bem como adiantar alguns valores de refer°ncia e fontes de 

informa­«o comuns, que permitam obter a maior homogeneidade poss²vel de 

resultados, n«o obstante os naturais e expect§veis efeitos de escala.  

 

£ fundamental para a­»es de ordenamento do territ·rio, saber qual ® o dano de 

arder nesses e noutros locais. O ñc§lculoò do Risco ® efectuado segundo a 

equa­«o seguinte: 

 

Figura 3. - Componentes do Modelo de Risco (Fonte: ICNF, 2009). 
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Probabilidade  

 

A probabilidade traduz a verosimilhança de ocorrência de um fenómeno num 

determinado local em determinadas condições. A probabilidade far-se-á 

traduzir pela verosimilhança de ocorrência anual de um incêndio em 

determinado local, neste caso, um pixel de espaço florestal. Para cálculo da 

probabilidade atender-se-á ao histórico desse mesmo pixel, calculando uma 

percentagem média anual, para uma dada série de observações, que permitirá 

avaliar a perigosidade no tempo, respondendo no modelo desta forma: Qual a 

probabilidade anual de ocorrência do fogo neste pixel? 

 

A probabilidade expressar-se-á à percentagem média anual, permitindo a 

leitura ñneste pixel, existe uma probabilidade anual média de x% de ocorrência 

do fogoò. 

 

Esta probabilidade anual determina-se, para cada pixel, dividindo: 

 

f x 100 / Ý 

 

Em que f é o número de ocorrências registadas, e Ý o número de anos da 

série. Dada a necessidade ou vantagem de trabalhar com valores inteiros em 

SIG, multiplica-se f por 100 podendo usar apenas valores inteiros, ignorando a 

parte decimal. Reclassifique o seu raster de probabilidade de modo a que todas 

as §reas que arderam apenas uma vez sejam igualadas ¨s que nunca 

arderam. Deste modo isolar-se-«o fen·menos sem recorr°ncia que poder«o ter 

sido fortuitos. As revis»es futuras da cartografia integrar«o essas §reas caso 

tenham ardido novamente. As §reas que nunca arderam devem ser 

reclassificadas de zero para um, de modo a n«o funcionar como elemento 

absorvente. 
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Suscetibilidade  

 

A susceptibilidade de um território expressa as condições que esse território 

apresenta para a ocorrência e potencial de um fenómeno danoso. Variáveis 

lentas como as que derivam da topografia, e ocupação do solo, entre outras, 

definem se um território é mais ou menos susceptível ao fenómeno, 

contribuindo melhor ou pior para que este se verifique e, eventualmente, 

adquira um potencial destrutivo significativo. A susceptibilidade define a 

perigosidade no espaço, respondendo no modelo desta forma: Qual o potencial 

de severidade do fogo neste pixel?  

 

Para cálculo da susceptibilidade deverá munir-se da informação base declives 

e uso e ocupação do solo.  

 

Os declives podem reclassificar-se deste modo (em graus):  

Classe 0 a 5 ï Valor 2  

Classe 5 a 10 ï Valor 3  

Classe 10 a 15 ï Valor 4  

Classe 15 a 20 ï Valor 5  

Classe 20 e superiores ï Valor 6  

 

Multiplicando o raster de probabilidade pelo raster de susceptibilidade, o 

resultado é o mapa de perigosidade. Reclassificando este, segundo o método 

quantis (quantile) com 5 classes, obtemos o mapa final de perigosidade. 

 

Perigosidade  

 

A perigosidade é o produto da probabilidade e da susceptibilidade. A 

perigosidade ® ña probabilidade de ocorr°ncia, num determinado intervalo de 

tempo e dentro de uma determinada área, de um fenómeno potencialmente 

danosoò (Varnes, 1984), ou ñum evento f²sico potencialmente danoso ou 

actividade humana que possa causar perda de vidas ou ferimentos, danos em 
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bens, interfer°ncia social e econ·mica ou degrada­«o ambiental (é)ò 

(UN/ISDR, 2004).  

 

Vulnerabilidade  

 

A vulnerabilidade expressa o grau de perda a que um determinado elemento 

em risco está sujeito. Elemento em risco é uma designação genérica para 

populações, bens, actividades económicas, expostos à perigosidade e, deste 

modo, em risco (admitindo que tenham valor). A vulnerabilidade desses 

elementos designa a sua capacidade de resistência ao fenómeno e de 

recupera­«o ap·s o mesmo. Defini­»es cl§ssicas de vulnerabilidade incluem ño 

grau de perda de um determinado elemento ou conjunto de elementos 

resultando da ocorr°ncia de um fen·meno natural de uma dada magnitudeò 

(Varnes, 1984) ou ña capacidade de um sistema ser danificado por um stress 

ou perturbação. É a função da probabilidade de ocorrência e sua magnitude, 

bem como a capacidade do sistema absorver e recuperar de tal perturba­«oò 

(Suarez, 2002). A vulnerabilidade expressa-se numa escala de zero (0) a um 

(1) em que zero (0) significa que o elemento é impérvio ao fenómeno, não 

ocorrendo qualquer dano, e um (1) significa que o elemento é totalmente 

destrutível pelo fenómeno.  

 

Os valores de referência para a vulnerabilidade são valores arbitrados em 

função das benfeitorias instaladas num pixel, atribuindo-se-lhe, como 

previamente definido, um valor compreendido entre 0 e 1.  

 

Valor Económico  

 

O valor de mercado em euros (ou na divisa aplicável ao local) dos elementos 

em risco. Permite quantificar o investimento necessário para recuperar um 

elemento, em função da sua vulnerabilidade, após destruição ou perda de 

performance por exposição a um fenómeno danoso.  
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Os valores económicos para os espaços florestais podem encontrar-se na 

Estratégia Nacional para as Florestas, e para os valores de (re) construção 

podem utilizar-se os valores publicados na Portaria n.º 1240/2008, de 31 de 

Outubro, ou portaria mais recente entretanto publicada.  

 

Pretende-se estimar o valor dos bens e serviços a perder no momento e/ou o 

custo de reposição. 

 

Quadro 3. ï Valor de refer°ncia para a vulnerabilidade e valor econ·mico  

(ICNF, 2009;GTFI, 2013). 

 

Elementos em risco Vulnerabilidade Valor 

Produção Lenhosa 

   
Pinheiro bravo 

 
ϵ фм κƘŀ 

-Nascedio/Novedio 1 
 

-Bastio/Fustadio/Alto Fuste 0,75 
 

Outras resinosas 1 ϵ уп κƘŀ 

Eucalipto 0,75 ϵ мос κƘŀ 

Multifuncional 

   
Sobreiro 0,5 ϵ сму κƘŀ 

Azinheira 0,5 ϵ ммн κƘŀ 

Pinheiro manso 0,7 ϵ пфп κƘŀ 

Castanheiro 0,7 ϵ уол κƘŀ 

Medronheiro 0,5 ϵ мфм κƘŀ 

Alfarrobeira 0,7 ϵ тум κƘŀ 

Conservação 

   
Carvalhos 0,6 ϵ ут κƘŀ 

Outras folhosas 0,5 ϵ мрлт κƘŀ 

Acácia e incenso 0,3 ϵ л κƘŀ 

Matos 
 

0,4 ϵ рн κƘŀ 

Edificado para Habitação 

   
Zona I 0,75 ϵ тпмΣпу κƳн 

Zona II 0,75 ϵ сп8,15 /m2 

Zona III 0,75 ϵ рутΣнн κƳн 

Edificado para Indústria, 

Serviços e Comércio  
0,75 

Ver Portaria n.º 982/2004, de 4 de Agosto, 

ou portaria mais recente entretanto 

publicada. 

Estradas 
 

0,25 
Consulte os proprietários ou deduza os 

valores a partir de, por exemplo, concursos 

públicos. 

Ferrovias 
 

0,75 

Rede Eléctrica 
 

0,5 

hǳǘǊƻǎΧ 
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Dano Potencial  

 

O dano potencial de um elemento é o produto do seu valor económico pela 

vulnerabilidade que lhe é intrínseca. Um elemento que tenha elevado valor 

económico mas seja totalmente invulnerável, terá um dano potencial nulo por 

quanto não será afectado pelo fenómeno. Inversamente, o dano potencial será 

tanto maior quanto a vulnerabilidade seja próxima de 1 e o seu valor 

económico elevado.  

 

Risco  

 

O risco é o produto da perigosidade pelo dano potencial, ou, de forma mais 

desagregada, o produto probabilidade x susceptibilidade x vulnerabilidade x 

valor. O risco pode definir-se por ñprobabilidade de uma perda, o que depende 

de três coisas; perigosidade, vulnerabilidade e exposição. Se algum destes três 

elementos do risco subir ou descer, então o risco sobe ou desce 

respectivamenteò (Crichton, 1999). Numa aplica­«o directa aos inc°ndios 

florestais, o risco ® ña probabilidade de que um inc°ndio florestal ocorra num 

local específico, sob determinadas circunstâncias, e as suas consequências 

esperadas, caracterizadas pelos impactes nos objectos afectadosò (Bachmann 

e Allgöwer, 1998).  

 

O Quadro 4. indica a classificação utilizada para o cálculo do Risco de 

Incêndio. 
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Quadro 4. ï Classifica­«o para combustibilidade, vulnerabilidade e valor econ·mico (GTFI, 2013) 

Ocupação do solo Combustibilidade Vulnerabilidade Valor Económico 

Afloramentos rochosos 1 0,1 1 

Amendoeira 1 0,7 200 

Azinheira (<10%) 1 0,5 112 

Azinheira (>50%) 3 0,5 112 

Azinheira (10% a 30%) 1 0,5 112 

Azinheira (30% a 50%) 1 0,5 112 

Azinheira + Eucalipto (10% a 30%) 2 0,5 112 

Azinheira + Eucalipto (30% a 50%) 2 0,5 112 

Azinheira + Outras folhosas (>50%) 2 0,5 112 

Azinheira + Pinheiro manso (30% a 50%) 2 0,5 112 

Carrascais de baixo e médio porte 4 0,6 87 

Cereais de regadio 1 0,35 200 

Cereais de sequeiro 1 0,35 200 

Citrinos (de sequeiro) 1 0,35 200 

Culturas anuais + Azinheira (<10%) 1 0,35 200 

Culturas anuais + olivais de sequeiro (<10%) 1 0,75 200 

Culturas anuais + Olival de sequeiro (>50%) 1 0,35 200 

Culturas anuais + Olival de sequeiro (10% a 30%) 1 0,35 200 

Culturas anuais + Olival de sequeiro (30% a 50%) 1 0,35 200 

Culturas anuais + Pomar de regadio (30% a 50%) 1 0,35 200 

Culturas anuais + Pomar de sequeiro (<10%) 1 0,35 200 

Culturas anuais + Pomar de sequeiro (10% a 30%) 1 0,35 200 

Culturas anuais + Sobreiro (<10%) 1 0,35 200 

Culturas anuais + Vinha de sequeiro 1 0,35 200 

Culturas arvenses de regadio 1 0,35 200 

Culturas arvenses de sequeiro 1 0,35 200 

Culturas forrageiras de regadio 1 0,35 200 

Culturas horto-industriais 1 0,35 200 

Culturas hortícolas em estufa 1 0,35 200 

Cursos de água torrencial 4 0,4 52 

Estevais e sargaçais 4 0,4 52 

Eucalipto (<10%) 4 0,75 136 

Eucalipto (>50%) 5 0,75 136 

Eucalipto (10% a 30%) 4 0,75 136 

Eucalipto (30% a 50%) 4 0,75 136 

Eucalipto + Azinheira (10% a 30%) 3 0,75 136 

Eucalipto + Azinheira (30% a 50%) 4 0,75 136 

Eucalipto + Outras folhosas (30% a 50%) 4 0,75 136 

Eucalipto + Pinheiro-bravo (>50%) 5 0,75 136 
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Ocupação do solo Combustibilidade Vulnerabilidade Valor Económico 

Eucalipto + Pinheiro-bravo (10% a 30%) 4 0,75 136 

Eucalipto + Pinheiro-bravo (30% a 50%) 4 0,75 136 

Eucalipto + Sobreiro (>50%) 4 0,75 136 

Eucalipto + Sobreiro (10% a 30%) 5 0,75 136 

Eucalipto + Sobreiro (30% a 50%) 3 0,75 136 

Formações ripícolas mistas 2 0,5 52 

Lixeiras abandonadas 1 0,75 50 

Matagais mistos mediterrânicos 4 0,4 52 

Montados de azinho associados a culturas permanentes (<10%) 1 0,5 112 

Montados de azinho associados a culturas permanentes (>50%) 2 0,5 112 

Montados de azinho associados a culturas permanentes (10% a 30%) 1 0,5 112 

Montados de azinho associados a culturas permanentes (30% a 50%) 1 0,5 112 

Montados de azinho com culturas anuais no subcoberto (>50%) 2 0,5 112 

Montados de azinho com culturas anuais no subcoberto (10% a 30%) 1 0,5 112 

Montados de azinho com culturas anuais no subcoberto (30% a 50%) 1 0,5 112 

Montados de azinho com matos no subcoberto (> 50%) 4 0,5 112 

Montados de azinho com matos no subcoberto (10% a 30%) 4 0,5 112 

Montados de azinho com matos no subcoberto (30% a 50%) 4 0,5 112 

Montados de azinho com pastagem no subcoberto (<50%) 1 0,5 112 

Montados de azinho com pastagem no subcoberto (10% a 30%) 1 0,5 112 

Montados de azinho com pastagem no subcoberto (30% a 50%) 1 0,5 112 

Montados de sobro associados a culturas permanentes (<10%) 1 0,5 618 

Montados de sobro associados a culturas permanentes (10% a 30%) 1 0,5 618 

Montados de sobro associados a culturas permanentes (30% a 50%) 1 0,5 618 

Montados de sobro com culturas anuais no subcoberto (>50%) 2 0,5 618 

Montados de sobro com culturas anuais no subcoberto (10% a 30%) 1 0,5 618 

Montados de sobro com culturas anuais no subcoberto (30% a 50%) 1 0,5 618 

Montados de sobro com matos no subcoberto (>50%) 4 0,5 618 

Montados de sobro com matos no subcoberto (10% a 30%) 3 0,5 618 

Montados de sobro com matos no subcoberto (30% a 50%) 3 0,5 618 

Montados de sobro com pastagem no subcoberto (>50%) 2 0,5 618 

Montados de sobro com pastagem no subcoberto (10% a 30%) 1 0,5 618 

Montados de sobro com pastagem no subcoberto (30% a 50%) 1 0,5 618 

Montados mistos com culturas anuais no subcoberto (>50%) 2 0,5 365 

Montados mistos com culturas anuais no subcoberto (10% a 30%) 1 0,5 365 

Montados mistos com culturas anuais no subcoberto (30% a 50%) 1 0,5 365 

Montados mistos com matos no subcoberto (>50%) 4 0,5 365 

Montados mistos com matos no subcoberto (10% a 30%) 3 0,5 365 

Montados mistos com matos no subcoberto (30% a 50%) 3 0,5 365 

Montados mistos com pastagem no subcoberto (<10%) 1 0,5 365 
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Ocupação do solo Combustibilidade Vulnerabilidade Valor Económico 

Montados mistos com pastagem no subcoberto (>50%) 2 0,5 365 

Montados mistos com pastagem no subcoberto (10% a 30%) 1 0,5 365 

Mosaico de culturas anuais associadas a pastagens de regadio 1 0,35 300 

Mosaico de culturas anuais associadas a pastagens de sequeiro 1 0,35 300 

Mosaico de culturas anuais com culturas permanentes de regadio 1 0,35 300 

Mosaico de culturas anuais com culturas permanentes de sequeiro 1 0,35 300 

Mosaico de culturas permanentes de regadio 1 0,35 450 

Mosaico de culturas permanentes de sequeiro 1 0,35 250 

Nogueira 1 0,7 781 

Olivais abandonados 4 0,5 350 

Olivais de regadio 1 0,5 200 

Olivais de sequeiro 1 0,5 200 

Olival + Pomar  (de sequeiro) (<10%) 1 0,5 200 

Olival + Pomar  (de sequeiro) (>50%) 1 0,5 200 

Olival + Pomar  (de sequeiro) (10% a 30%) 1 0,5 200 

Olival + Pomar  (de sequeiro) (30% a 50%) 1 0,5 200 

Olival + Pomar (de regadio) (10% a 30%) 1 0,5 200 

Olival + Vinha  (de regadio) 1 0,5 200 

Olival + Vinha  (de sequeiro) 1 0,5 200 

Outras folhosas caducif¾lias aut¾ctones 2 0,5 1507 

Outras folhosas caducif¾lias aut¾ctones (>50%) 2 0,5 1507 

Outras folhosas caducif¾lias aut¾ctones (10% a 30%) 2 0,5 1507 

Outras folhosas caducif¾lias aut¾ctones (30% a 50%) 2 0,5 1507 

Outras zonas agro-florestais abandonadas 3 0,35 52 

Outros pomares de regadio 1 0,35 200 

Outros pomares de sequeiro 1 0,35 200 

Pinheiro-bravo (>50%) 4 1 91 

Pinheiro-bravo (10% a 30%) 3 0,6 91 

Pinheiro-bravo (30% a 50%) 3 1 91 

Pinheiro-bravo + Eucalipto (>50%) 5 1 91 

Pinheiro-bravo + Eucalipto (10% a 30%) 4 0,6 91 

Pinheiro-bravo + Eucalipto (30% a 50%) 4 0,75 91 

Pinheiro-bravo + Pinheiro-manso (>50%) 4 0,9 91 

Pinheiro-bravo + Pinheiro-manso (10% a 30%) 4 0,6 91 

Pinheiro-bravo + Pinheiro-manso (30% a 50%) 4 0,7 91 

Pinheiro-bravo + Sobreiro (30% a 50%) 3 0,6 91 

Pinheiro-manso (<10%) 1 0,5 494 

Pinheiro-manso (>50%) 3 0,7 494 

Pinheiro-manso (10% a 30%) 2 0,5 494 

Pinheiro-manso (30% a 50%) 3 0,7 494 
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Ocupação do solo Combustibilidade Vulnerabilidade Valor Económico 

Pinheiro-manso + Azinheira (>50%) 3 0,7 494 

Pinheiro-manso + Azinheira (10% a 30%) 2 0,7 494 

Pinheiro-manso + Azinheira (30% a 50%) 3 0,7 494 

Pinheiro-manso + Pinheiro-bravo (30% a 50%) 3 0,7 494 

Pinheiro-manso + Sobreiro (<10%) 2 0,7 494 

Pinheiro-manso + Sobreiro (>50%) 3 0,7 494 

Pinheiro-manso + Sobreiro (10% a 30%) 2 0,7 494 

Pinheiro-manso + Sobreiro (30% a 50%) 3 0,7 494 

Piornais, escovais, giestais e codeþais 4 0,4 52 

Pomóideas (de regadio) 1 0,35 200 

Pomar + Olival (de sequeiro) (<10%) 1 0,35 200 

Pomar + Olival (de sequeiro) (10% a 30%) 1 0,35 200 

Pomar + Olival (de sequeiro) (30% a 50%) 1 0,35 200 

Prados mesofílicos 1 0,35 100 

Prados pobres e zonas sujeitas a intenso pisoteio 1 0,35 100 

Prados xerofílicos 1 0,35 100 

Prunóideas (de regadio) 1 0,35 200 

Sobreiro (<10%) 2 0,5 618 

Sobreiro (>50%) 3 0,5 618 

Sobreiro (10% a 30%) 2 0,5 618 

Sobreiro (30% a 50%) 2 0,5 618 

Sobreiro + Eucalipto (>50%) 3 0,5 618 

Sobreiro + Eucalipto (10% a 30%) 2 0,5 618 

Sobreiro + Eucalipto (30% a 50%) 2 0,5 618 

Sobreiro + Outras folhosas (30% a 50%) 2 0,5 618 

Sobreiro + Pinheiro-bravo (30% a 50%) 2 0,5 618 

Sobreiro + Pinheiro-manso (<10%) 1 0,5 618 

Sobreiro + Pinheiro-manso (10% a 30%) 1 0,5 618 

Sobreiro + Pinheiro-manso (30% a 50%) 2 0,5 618 

Solos sem cobertura vegetal 1 0,1 1 

Tojais 4 0,4 52 

Vinha + Olival  (de sequeiro) (<10%) 1 0,35 400 

Vinha + Olival  (de sequeiro) (10% a 30%) 1 0,35 400 

Vinha + Olival (de regadio) (<10%) 1 0,35 400 

Vinha + Pomar (de sequeiro) (<10%) 1 0,35 400 

 

Vinha + Pomar (de sequeiro) (30% a 50%) 1 0,35 400 

 

Vinhas de regadio 1 0,35 400 
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Ocupação do solo Combustibilidade Vulnerabilidade Valor Económico 

Vinhas de sequeiro 1 0,35 400 

Zonas incendiadas recentemente de eucalipto 3 0,1 52 

Zonas incendiadas recentemente de matos 3 0,1 52 

Zonas incendiadas recentemente de sobreiro 2 0,1 52 

Zonas pedregosas 1 0,1 1 
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2.2.1. Perigosidade de inc°ndio florestal 

 

Combinando a probabilidade e a susceptibilidade, este mapa apresenta o 

potencial de um território para a ocorrência do fenómeno, permite responder 

ñonde tenho maior potencial para que o fenómeno ocorra e adquira maior 

magnitude?ò. O mapa de perigosidade corresponde a um produto que muitas 

vezes é chamado directamente de mapa de risco. Esta noção está errada e 

deve evitar-se.  

 

O mapa de perigosidade de incêndio florestal é particularmente indicado para 

ações de prevenção. 

 

 

 

Figura 4. - Mapa de Perigosidade de Inc°ndio Florestal (GTFI, 2013). 
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2.2.2. Risco de inc°ndio florestal 

 

O mapa de risco combina as componentes do mapa de perigosidade com as 

componentes do dano potencial (vulnerabilidade e valor) para indicar qual o 

potencial de perda em face do fenómeno. Quando o fenómeno passa de uma 

hipótese a uma realidade, o mapa de risco informa o leitor acerca do potencial 

de perda de cada lugar cartografado, respondendo ¨ quest«o ñonde tenho 

condições para perder mais?ò.  

 

O mapa de risco de incêndio florestal é particularmente indicado para ações de 

prevenção quando lido em conjunto com o mapa de perigosidade, e para 

planeamento de ações de supressão. 

 

 

 

Figura 5. - Mapa de Risco de Inc°ndio Florestal (GTFI, 2013). 
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2.2.3. Prioridades de defesa 

 

O Mapa de prioridades de defesa identifica as §reas onde existe uma maior 

necessidade de complementar a vigil©ncia contra os inc°ndios florestais. A 

delimita­«o das §reas de prioridade de defesa tem grande utilidade no apoio ao 

planeamento e na distribui­«o ·ptica dos recursos atribu²dos aos sistemas de 

vigil©ncia terrestre. 

 

Este tem como objectivo identificar claramente quais os elementos que 

interessa proteger, constituindo para esse fim prioridades de defesa. 

 

O Mapa de Prioridades de defesa foi realizado com base no Mapa de Risco de 

Inc°ndio. As §reas a proteger foram delimitadas pelo limite de propriedades 

tendo em conta as §reas maior risco, §reas de maior valor patrimonial, locais 

de interesse tur²stico.  

 

 

Figura 6. - Mapa de Prioridades de Defesa (GTFI, 2013). 
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3. Objectivos e metas do PIDFCI 

 

3.1. Identifica­«o da tipologia dos concelhos 

 

O presente Plano corresponde ao Plano Intermunicipal da Defesa da Floresta 

Contra Incêndios (PIDFCI) para os concelhos de Alandroal, Estremoz, 

Redondo e Vila Viçosa, de acordo com o preconizado na legislação em vigor. 

Este insere-se numa planificação estratégica elaborada para toda a área 

territorial dos quatro concelhos. 

 

As ações propostas foram seleccionadas de acordo com critérios territoriais 

claros, cartografados a uma escala adequada. 

 

A gravidade com que os incêndios se começaram a manifestar nas últimas 

décadas, com destaque para o ano de 2006, levou a uma progressiva 

consciencialização municipal sobre a necessidade de resolver localmente, esta 

problemática. Esta preocupação traduziu-se num processo de defesa contra 

incêndios à escala intermunicipal, no qual existiu interligação entre quatro 

municípios, através de um protocolo de colaboração entre os mesmos. 

 

Actualmente, os Municípios representam o principal organismo capaz de 

promover e implementar estratégias de defesa da floresta contra incêndios, 

devido a diversos factores, tais como: 

 

Visão estratégica ï os Municípios dispõem de bases cartográficas actualizadas, 

onde se quantifica, o perigo de incêndio e as prioridades de defesa. Assim, é 

possível definir uma estratégia de acção global para essa área geográfica, 

onde se inclui a selecção dos melhores locais para a implementação de 

projectos concretos de silvicultura preventiva; 
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Coordenação - os Municípios encontram-se numa situação privilegiada para 

garantir uma articulação perfeita entre Prevenção, Detecção e Combate, em 

aspectos que muitas vezes ultrapassam o contexto municipal, carecendo de 

uma articulação regional ou mesmo nacional; 

 

Apresentação de projectos - As vantagem de ser a Câmara, em parceria com 

as organizações locais, a apresentar os projectos de silvicultura preventiva, em 

substituição dos proprietários florestais ou outros actores locais, prende-se com 

factores tais como: 

× Redução de custos: relacionados com as economias de escala 

decorrentes da realização de projectos agrupados em vez de um por 

cada proprietário); 

 

× Qualidade técnica: 

V experiência em termos de técnicas de silvicultura preventiva na 

área estudada é muito escassa. Assim, se os projectos forem 

acompanhados por gabinetes florestais, é possível garantir que 

sejam levados em linha de conta normas técnicas adequadas, 

cuidados ambientais, tecnologia recente, etc.; 

V sendo os projectos realizados em áreas geográficas maiores 

garante-se uma intervenção respeitadora de sistemas 

produtivos e ecológicos que dificilmente ficariam abrangidos 

numa propriedade minifundiária. Deste modo, garante-se uma 

intervenção mais coordenada e potenciadora da capacidade 

produtiva e ecológica da área intervencionada; 

 

× Eficácia na redução do risco de incêndio: seleccionando os melhores 

locais e planeando as áreas mínimas de intervenção sem restrições 

fundiárias, potencia-se a redução do perigo de incêndio; 

 

× Capacidade de mobilização dos actores locais: não só pelas 

competências dos Municípios, mas também pelo conhecimento local das 
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juntas de freguesia ao nível dos actores locais e das suas redes de 

influência; 

× Capacidade de ultrapassar questões administrativas: a questão da 

titularidade, e outras questões burocráticas e processuais acabarão por 

poder ser resolvidas com muito mais facilidade pelos Municípios. 

 

 

Ajustamento das políticas - embora a implementação do plano deva ser 

coordenada, e em parte executada pelas Câmaras Municipais, ela só será 

possível se se verificar uma colaboração integrada de todos os actores locais 

implicados no processo, para que cada um desempenhe o papel que lhe cabe 

nesta intervenção local. 

 

Também será muito importante não esquecer a articulação intermunicipal dos 

trabalhos com concelhos cujos territórios de intervenção confinem com as 

manchas florestais deste Plano, como seja os casos dos concelhos de Borba. 

 

3.2. Objectivos e metas do PIDFCI 

 

De acordo com Almeida (2012), os concelhos estudados neste Plano 

pertencem à tipologia dos concelhos por número de ocorrência e área ardida 

T1, caracterizada por poucas ocorrências e pouca área ardida. 

 

O objectivo global do PIDFCI ® definir as ñlinhas orientadorasò que dever«o ser 

seguidas com vista à minimização dos incêndios florestais e, por outro lado, à 

maximização da contribuição do espaço florestal para o desenvolvimento 

económico integrado dos quatro concelhos, contribuindo significativamente 

para a produção florestal, para a qualidade ambiental do seu espaço territorial, 

para a melhoria da produtividade cinegética, e ainda para uma melhoria da 

qualidade turística da área estudada. 
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A obtenção deste objectivo global pressupõe que seja alcançado o seguinte 

conjunto de objectivos parcelares: 

 

ü Actualização da base cartográfica dos quatro concelhos, 

nomeadamente: 

- Altimetria, altitudes, declives, exposições e hidrografia; 

- Clima; 

- Litologia e solos; 

- Pontos de água; 

- Ocupação do solo; 

- Rede viária; 

- Modelos de combustível; 

- Situação face aos incêndios (áreas ardidas, número de ocorrências, 

causas, perigo e risco de incêndio); 

- Caracterização socioeconómica; 

- Despesas com os espaços florestais e com a defesa contra incêndios; 

- Potencial cinegético. 

 

ü Proposta de gestão do espaço florestal - com base no modelo 

cartográfico e analítico construído, será possível definir de forma clara e 

objectiva, propostas e medidas práticas correspondentes às linhas 

orientadoras de intervenção na floresta, garantindo, a curto prazo, a 

defesa da floresta contra incêndios, e promover, a médio longo prazo, a 

melhoria do aproveitamento dos recursos florestais e cinegéticos. 
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De acordo com o disposto pela Resolu­«o de Conselho de Ministros 

N.Ü65/2006, de 26 de Maio, o PIDFCI assenta todas as suas a­»es de defesa e 

preven­«o da floresta contra inc°ndios em 5 eixos estrat®gicos: 

 

1Ü Eixo: Aumento da resili°ncia do territ·rio aos inc°ndios florestais; 

2Ü Eixo: Redu­«o da incid°ncia dos inc°ndios; 

3Ü Eixo: Melhoria da efic§cia do ataque e da gest«o dos inc°ndios; 

4Ü Eixo: Recuperar e reabilitar os ecossistemas; 

5Ü Eixo: Adapta­«o de uma estrutura org©nica funcional eficaz. 

 

As a­»es que comp»em o presente plano t°m como objectivo satisfazer os 

objectivos e metas preconizadas em cada um dos 5 eixos estrat®gicos. 

Pretende-se assim, encontrar solu­»es para os problemas identificados, e, no 

caso das a­»es de forma­«o, ajusta-las ¨s necessidades reais dos agentes 

envolvidos na defesa da floresta contra inc°ndios. 

 

Com base na informa­«o apresentada no Caderno I e nas recomenda­»es de 

ordenamento do territ·rio presentes no Plano Nacional de Defesa da Floresta 

Contra Inc°ndios, o Plano Regional de Ordenamento Florestal do Alentejo 

Central, bem como outros documentos de ordenamento do territ·rio e a pol²tica 

municipal de DFCI, ser«o estabelecidos, neste Cap²tulo, os objectivos do 

PIDFCI, para os pr·ximos 5 anos (2014-2018). 

 

Embora o horizonte temporal seja de 5 anos consideram-se objectivos 

estrat®gicos de m®dio prazo, o que dar§ algum dinamismo ao plano, podendo o 

mesmo ser actualizado sempre que as Comiss»es Municipais de Defesa da 

Floresta o julguem necess§rio. 
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4. Eixos estrat®gicos 

 

4.1. 1Ü Eixo estrat®gico ï Aumento da resili°ncia do territ·rio aos 

inc°ndios florestais 

 

Muito embora, uma parte significativa dos inc°ndios florestais ocorridos em 

Portugal esteja sob investiga­«o ou tenha causas indeterminadas, ® sabido que 

uma grande percentagem dos mesmos teve como fonte de origem, a­»es de 

vandalismo e incendiarismo (ICNF, 2006). 

 

No entanto, e de uma forma geral, os inc°ndios florestais s«o encarados como 

fen·menos naturais, sendo a sua completa supress«o praticamente imposs²vel. 

S· uma gest«o activa dos espa­os florestais e o uso de sistemas de gest«o de 

combust²veis adequados, permitir§ aumentar o n²vel de seguran­a dos 

recursos e das pessoas. 

 

O primeiro eixo estrat®gico pretende estabelecer liga­«o entre o ordenamento 

do territ·rio e o planeamento florestal, o que at® ¨ data n«o se tem verificado 

em Portugal, sendo prova disso as constantes altera­»es legislativas e o ajuste 

de aspectos de ©mbito fiscal dirigidos ao sector florestal. £, ent«o, importante 

promover a gest«o florestal e intervir antecipadamente em §reas estrat®gicas, 

designadamente, povoamentos florestais com elevado valor econ·mico, §reas 

florestais de importante valor natural e paisag²stico, assim como, habitats 

naturais de protec­«o e §reas de protec­«o especial. 

 

Para aumentar a resili°ncia do territ·rio aos inc°ndios florestais ter§ de se 

objectivar estrategicamente a promo­«o da gest«o florestal e a interven­«o 

preventiva em §reas estrat®gicas do Munic²pio. Nesse sentido, ser«o 

estabelecidos como objectivos operacionais, a protec­«o das zonas de 

interface Urbano/Florestal e implementado um programa eficaz de redu­«o de 

combust²veis florestais. 

Na defini­«o das metas que consubstanciam o primeiro eixo estrat®gico ï 
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aumento da resili°ncia do territ·rio aos inc°ndios florestais ï teve-se em 

considera­«o informa­«o base relativa ¨ caracteriza­«o f²sica, caracteriza­«o 

da popula­«o, caracteriza­«o do uso e ocupa­«o do solo e zonas especiais, 

an§lise do hist·rico dos inc°ndios (Caderno I) e tamb®m aos mapas de 

combust²veis, de perigosidade e risco de inc°ndio e de prioridades de defesa 

(Caderno II). 

 

O quadro seguinte apresenta os objectivos estrat®gicos e operacionais do 1Ü 

Eixo estrat®gico. 

 

Quadro 5. ï Objectivos estrat®gicos, operacionais e a­»es a executar no 1.Ü Eixo estrat®gico 

(GTFI, 2013). 
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 Objectivos Estratégico Objectivos Operacionais Ações 

Promover a gestão florestal e 

intervir preventivamente em 

áreas estratégicas 

Implementação de programa 

de redução de combustíveis 

Criar e manter redes de faixas de gestão de 

combustível, nos aglomerados 

populacionais, intervindo prioritariamente 

nas zonas de maior vulnerabilidade aos 

incêndios 

Implementar mosaicos de parcelas de 

gestão de combustível 

Promover ações de silvicultura no âmbito 

da DFCI 

Proteger as zonas de interface 

Urbano/Florestal 

Promover ações de gestão de pastagens 

Criar e manter as redes de infra-estruturas 

(RVF e RPA) 

Divulga as técnicas de ajardinamento com 

maior capacidade de resiliência aos 

incêndios florestais 
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4.1.1. Levantamento da rede de defesa da floresta contra inc°ndios 

(RDFCI) 

 

4.1.1.1. Rede de faixas de gest«o de combust²vel (FGC) e mosaico 

de parcelas de gest«o de combust²veis (MPGC) 

 

A aplicação do Decreto-Lei n.º 124/2006 de 28 de Junho, com a nova redacção 

que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n 17/2009 de 14 de Janeiro, juntamente com 

o Guia Metodológico do ICNF, à área do Plano, permitiu identificar as seguintes 

classes de RFGC: 

 

¶ Rede primária ï definida a nível regional cumprindo todas as funções 

de enunciadas nas alíneas a), b) e c) do nº2 do Artigo 13.º, do DL n.º 

17/2009 de 14 de Janeiro; 

 

¶ Rede secundária ï definida pela aplicação do Decreto-Lei n.º 124/2006 

de 28 de Junho, com a nova redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei 

nº 17/2009 de 14 de Janeiro: 

 

Á n.º 1 do art.º 15. 

- estradas municipais em espaço florestal ï faixa lateral de 10 m 

em cada lado das estradas municipais que atravessam espaços 

florestais. Considerando-se que o espaço florestal corresponde às 

manchas classificadas como ñflorestaisò e ñincultosò de acordo com os 

critérios no inventário florestal mais recente da ICNF; 

 

- estradas nacionais em espaço florestal ï faixa lateral de 10 m 

em cada lado das estradas municipais que atravessam espaços 

florestais. Considerando-se que o espaço florestal corresponde às 

manchas classificadas como ñflorestaisò e ñincultosò de acordo com os 

critérios no inventário florestal mais recente da ICNF; 
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- linhas eléctricas de alta tensão e muito alta tensão ï faixa lateral de 

10 m para cada lado dos fios condutores extremos, nos troços que 

atravessam manchas perigosas, sendo a identificação destes troços da 

responsabilidade da EDP, e feita com base nos critérios apoiados nos 

modelos de combustíveis; 

- linhas eléctricas de média tensão ï faixa lateral de 7 m para cada 

lado dos fios condutores extremos, nos troços que atravessam manchas 

perigosas, sendo a identificação destes troços da responsabilidade da 

entidade gestora responsável da rede, e feita com base em critérios 

apoiados nos modelos de combustíveis. 

 

Á n.Ü 2 do art.Ü 15 ï faixa de 50 m ¨ volta das edifica­»es 

integradas em espa­os rurais; 

 

Á n.Ü 8 do art.Ü 15 ï faixas de protec­«o de 100 m em torno de 

aglomerados populacionais; 

 

Á n.Ü 11 do art.Ü 15 ï faixas de protec­«o de 100 m em torno de 

pol²gonos industriais, parques de campismo, outras infra-

estruturas e equipamentos florestais, plataformas de log²stica e 

aterros sanit§rios.; 

 

Á Rede vi§ria florestal, numa largura n«o inferior a 10 m, nos 

espa­os florestais e previamente definidos no PMDFCI; 

 

Á Rede ferrovi§ria, contada a partir dos carris externos, numa 

largura n«o inferior a 10 m, nos espa­os florestais e previamente 

definidos no PMDFCI; 

 

Á Pontos de água, para garantir uma faixa de protecção imediata, 

sem obstáculos, num raio mínimo de 30 m, contabilizados a partir 
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do limite externo dos mesmos (portaria n.º 133/2007 de 26 de 

Janeiro); 

 

Á Mosaicos de parcelas de gestão de combustível, referindo a 

tipologia do mosaico de parcelas de gestão de combustível 

(terrenos agrícolas, águas interiores, terrenos percorridos por 

incêndios nos anos anteriores, terrenos sujeitos a medidas de 

silvicultura contempladas no Artigo 17.º do DL n.º 17/2009, de 14 

de Janeiro, afloramentos rochosos, infra-estruturas desportivas 

(campos de golfe, parques eólicos, etc.); 

 

Á Ações de silvicultura no âmbito da DFCI não inseridas na rede de 

faixas e mosaico de parcelas de gestão de combustível. 

 

¶ Rede terciária ï de interesse local, apoia-se nas redes viária, eléctrica e 

divisional (aceiros, aceiros perimetrais e arrifes) das unidades locais de 

gestão florestal ou agro-florestal, cumprem a função referida na alínea c) 

do n.º2 do Artigo 13.º, do DL n.º 17/2009, de 14 de Janeiro, sendo 

definidas no âmbito dos instrumentos de gestão florestal. 

 

Quanto à rede de mosaicos, tem sido pouco desenvolvida ao nível da 

planificação DFCI, talvez por não existir legalmente uma definição da sua 

localização territorial nem da obrigatoriedade da intervenção. 

 

Os locais a seleccionar para a rede de mosaicos de parcelas deverão obedecer 

à definição artigo 17.º do Decreto-lei n.º 124/2006 de 28 de Junho, com a nova 

redacção que lhe foi dada pelo Decreto-lei n.º 17/2009 de 14 de Janeiro, a qual 

é também adoptada pelo PRODER no artigo 4.º da portaria n.º 1137-C/2008, 

para ñMosaicos de parcelas de gest«o de combust²velò, e que se transcreve de 

seguida: 
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ñO conjunto de parcelas do territ·rio, no interior dos compartimentos definidos 

pelas redes primária e secundária, estrategicamente localizadas, onde através 

de ações de silvicultura se procede à gestão dos vários estratos de combustível 

e à diversificação da estrutura e composição das formações vegetais, com o 

objectivo primordial da defesa da floresta contra incêndios, regulados nos 

termos da legisla­«o aplic§velò. 

 

Os locais a seleccionar, deverão enquadrar-se nesta definição e em termos 

anat·micos resultam de um ñdesenho territorialò assente em elementos lineares 

e bolsas. Os elementos lineares garantem a continuidade e a transitabilidade 

de toda a rede, enquanto as bolsas correspondem a manchas de ocupação de 

solo onde estrategicamente se afigura conveniente proceder a um alargamento 

da zona de descontinuidade, e embora estejam conectadas à rede, não têm 

necessariamente que garantir continuidade para outros elementos. 

 

Os elementos lineares serão centrados na rede viária, com o duplo objectivo de 

atrasar a progressão de grandes incêndios e facilitar o seu combate. O facto de 

a sua localização estar centrada na rede viária confere-lhe um conjunto de 

vantagens específicas: 

 

¶ Permite menores custos de realização ï tanto em termos de facilitar a 

implantação e a aceitação social, como em termos dos custos limpeza já 

que está facilitado o acesso; 

¶ Aumenta a utilidade da rede viária em caso de fogo ï facilita a 

transitabilidade e trabalho dos bombeiros; facilita a evacuação de 

população; 

¶ Melhora também a visibilidade a partir da estrada o que beneficia, a 

vigilância preventiva, o combate, o usufruto turístico da paisagem, e a 

segurança geral do trânsito; 

¶ Minimização do impacto ambiental ï os locais próximo das estradas são 

geralmente menos sensíveis em termos ambientais, por outro lado ao 

fazer recuar os matos para longe das estradas estamos a afastar os 
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locais de refúgio da fauna (coelhos, javalis, raposas, ginetos, etc.) para 

longe do trânsito das viaturas. 

¶ Tira partido do piso da rede viária (alcatroada, macadame, saibro etc.), 

que por um lado se traduz numa faixa de alguns metros sem carga 

combustível e por outro lado garante a inexistência de raízes e manta 

morta na rede viária, o que impede a progressão lenta do fogo sobre o 

solo ou subterrânea, que muitas vezes está na origem de 

reacendimentos e da ineficácia do combate e do rescaldo. 

 

Relativamente á rede de mosaicos é objectivo criar descontinuidades em locais 

estratégicos que permitam uma redução da quantidade der combustíveis e 

assim obrigar à redução da velocidade de propagação do fogo, viabilizando o 

combate. Não se trata de uma intervenção generalizada sobre o território mas 

sim de programar uma interven­«o de forma ñcir¼rgicaò, nos s²tios mais 

eficazes. 

 

De seguida é apresentado o mapa da rede de faixas e mosaicos de gestão de 

combustível. 
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Figura 6. - Mapa de faixas e mosaicos de parcelas de gest«o de combust²vel. (GTFI, 2013). 






















































































































